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A LGBT+Movimento  é uma organização comuni-

tár ia com base na cidade do Rio  de Janeiro que, 

desde 2017,  cuida de pessoas migrantes e refu-

giadas LGBTTQIA+, promovendo a sua integra-

ção e autonomia no Brasi l .  Atualmente organiza-

mos nossas ações em três eixos:  1 .  Escuta e 

Acolhimento; 2.  Integração e Redes e 3. Incidên-

cia .  Este infográfico é fruto de um trabalho 

coletivo de desenvolvimento deste último eixo 

que tem como função o levantamento e divul-

gação de dados para visibi l izar e denunciar a 

situação de vulnerabil idade das pessoas 

migrantes e refugiadas LGBTTQIA+ no Brasi l .  

Para chegarmos até aqui,  no entanto, a cami-

nhada foi longa. Tivemos que resgatar informa-

ções de diferentes bancos de dados que havía-

mos criado ao longo desses anos –– afinal ser 

uma organização comunitária é estar sempre 

tentando driblar as inúmeras barreiras de 

acesso a f inanciamentos e assessoria técnica.  

Com apoio do Fundo Elas ,  conseguimos prof is-

sionais remuneradas e voluntárias para ajudar a 

estruturar nossa base de dados e torná- la mais 

segura,  organizada e f luída.  O resultado que você 

vê hoje é consequência de um trabalho a muitas 

mãos que começou lá em 2018, ano no qual passa-

mos a oferecer atendimentos, em diversas áreas, a 

pessoas migrantes e refugiadas LGBTTQIA+. 

Algumas considerações 
sobre o “como” e o “porquê”
deste infográfico



O levantamento desses dados foi todo realizado durante atendimentos feitos pela equipe da 

LGBT+Movimento. A resposta aos dados é sempre opcional, não havendo nenhuma compulsoriedade no 

compartilhamento de informações em nossas coletas. É evidente que uma metodologia cuidadosa e flexível 

faz com que algumas das perguntas não tenham sido respondidas pelo número total de pessoas. Há também 

circunstâncias nas quais nós mesmas  optamos por não colocar uma questão ou outra em razão de pontos 

de sensibilidade e atenção caso–a-caso. 

Todos os dados são coletados por meio da autodeclaração, isso faz com que tenhamos uma gama de 

respostas bastante diversa em categorias como orientação sexual, identidade de gênero e racial. A fim de 

tentar expor da melhor forma possível, nós fizemos um exercício de agrupamento de alguns elementos 

semelhantes, sem deixar de manter a diversidade dessas categorias, extremamente importante para nós. 

Este infográfico, e todo o nosso trabalho de incidência ao qual ele se soma, faz parte de um esforço crescente 

pela produção de dados sobre e com as pessoas migrantes e refugiadas LGBTTQIA+ acompanhadas pela 

LGBT+Movimento . Há um grande estigma que paira sobre estas pessoas, de que elas não existem ou de que 

existem em um número ínfimo. Esse estigma, apesar de prejudicial e falacioso, não é a causa em decorrência 

da qual as pessoas migrantes e refugiadas LGBTTQIA+ não estão acessando diversos direitos e espaços.  A 

xenofobia, a LGBTTQIA+fobia, o racismo e a marginalização relacionada à classe e ao território é que estão no 

centro dos motivos pelos quais esses acessos vem sendo historicamente negados, ao mesmo tempo em que 

contribuem para que a articulação política seja complexa em meio a tantas violências e precariedades. A 

mobilização e exposição desses dados, para nós, possibilitam a construção de caminhos para pensarmos 

sobre o que efetivamente importa: Como está sendo a experiência de pessoas migrantes e refugiadas 

LGBTTQIA+? Em que condições elas estão vivendo? De que maneira se dá o entrecruzamento das opressões 

vivenciadas por elas? Esse infográfico não responde a estas perguntas de maneira qualitativa, infelizmente, 

esse formato ainda permanece apenas um projeto futuro para nós. Ele é uma contribuição inicial,  usando a 

forma quantitativa de análise, na intenção de criar espaços de debate que nos provoquem a refletir sobre 

esses questionamentos. 

Antes de você seguir, gostaríamos 
de pontuar algumas questões importantes. 
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orientação 
sexual

identidade de gênero

Consideramos múlt ip las ,  d iversas e  mutáve is  as categor ias  que compõem os espectros

de or ientação sexua l  e  de ident idade de gênero.  F izemos um esforço para agrupar  a lgumas

categor ias  em formas semelhantes "mais  conhec idas"  ou "mais  amplamente ut i l i zadas"

para f ins  de desenho de perf i l  e  expos ição dos dados ,  apesar  d isso,  acred itamos

ser  importante reforçar  que defendemos a  mult ip l ic idade e  complex idade das ident idades

e formas de sent i r  e  expressar  gênero e  sexua l idade.  

41,2% gay

27,3% l ésb ica

18% b issexua l

12,2% heterossexua l

1 ,1% assexua l

41,6% Homem C is

36,4% Mulher  C is

13,8% Mulher  Trans

2,3% Homem Trans

1 ,1% Agênero

1 ,7% I ntersex

1 ,7% Travest i

0,5% Fem-boy

0,5% Gênero F lu ido



das pessoas atend idas são jovens  
(entre 18  e  29  anos)

46,9%

apontam o gênero e a sexualidade 
como relevantes em sua dec isão de  migrar

35,8%

das pessoas trans  já  t inham  nome social nos seus
documentos quando chegou à  LGBT+Movimento

apenas 23,5%

das  pessoas atend idas  são racializadas* 

64,7%

Cada terr itór io  possu i  uma h istór ia  d i ferente e  complexa de formação étn ico-rac ia l .  Optamos pe lo  uso 

do termo " rac ia l i zadas"  como agrupamento das categor ias  autodec laradas preta ,  parda ,  mest iza ,  

morena ,  ind ígena e  lat ina ,  po is ,  cons iderando a  formação rac ia l  bras i le i ra ,  essas pessoas têm s ido soc ia lmente 

perceb idas enquanto pessoas rac ia l i zadas e,  por  isso,  tem exper ienc iado o rac ismo em seus cot id ianos .

* 

A maioria das pessoas atendidas 
na LGBT+Movimento são sul americanas! 

Venezue la  |  75,1%        Argent ina |  6,3%         Co lômbia  |  3,3%         



5,2%
Antes de 2017

10,5%
2017

14,9%
2019

9,6%
2020

21,9%
2021

10,5%
2022

21%
2018

A soma desses va lores não equ iva le  a  100% po is  não cons ideramos as entradas rea l i zadas no ano de 2023.  * 

em que ano 
migraram 
para o Brasil?*

10

20

30

A LGBT+Movimento  é uma organização comuni-

tár ia com base na cidade do Rio  de Janeiro que, 

desde 2017,  cuida de pessoas migrantes e refu-

giadas LGBTTQIA+, promovendo a sua integra-

ção e autonomia no Brasi l .  Atualmente organiza-

mos nossas ações em três eixos:  1 .  Escuta e 

Acolhimento; 2.  Integração e Redes e 3. Incidên-

cia .  Este infográfico é fruto de um trabalho 

coletivo de desenvolvimento deste último eixo 

que tem como função o levantamento e divul-

gação de dados para visibi l izar e denunciar a 

situação de vulnerabil idade das pessoas 

migrantes e refugiadas LGBTTQIA+ no Brasi l .  

Para chegarmos até aqui,  no entanto, a cami-

nhada foi longa. Tivemos que resgatar informa-

ções de diferentes bancos de dados que havía-

mos criado ao longo desses anos –– afinal ser 

uma organização comunitária é estar sempre 

tentando driblar as inúmeras barreiras de 

acesso a f inanciamentos e assessoria técnica.  

Com apoio do Fundo Elas ,  conseguimos prof is-

sionais remuneradas e voluntárias para ajudar a 

estruturar nossa base de dados e torná- la mais 

segura,  organizada e f luída.  O resultado que você 

vê hoje é consequência de um trabalho a muitas 

mãos que começou lá em 2018, ano no qual passa-

mos a oferecer atendimentos, em diversas áreas, a 

pessoas migrantes e refugiadas LGBTTQIA+. 



empregabilidade

das pessoas atendidas 
está desempregada 

82,9%

das mulheres trans/travestis está ou já  esteve 

na prostituição  desde que chegou ao Bras i l  

87%

das  mulheres lésbicas possu i   emprego formal
apenas 17%

das pessoas trans possu i  emprego formal 
apenas 30%

das pessoas racializadas possu i  emprego formal 
apenas 27,1%



das pessoas atend idas mora atua lmente 

no Rio de Janeiro
o restante das pessoas está em outros estados do Bras i l  

 

82,6%

 das pessoas v ive em favelas e  periferias
67,4%

 das pessoas está  em situação de rua
13,1%

territorialidades

zona oeste -  44,3%

zona norte -  21,4%

zona su l  -  16%

zona centro -  11 ,5%

ba ixada f luminense -  6,1%



saúde

das pessoas que af i rmaram 
conv iver  com a lguma 

condição grave de saúde  
vive com HIV/Aids

53,8%

 

Optamos por  dar  destaque à  expos ição deste dado po is  percebemos

ser  crescente a  conv ivênc ia  com H IV/Aids entre as pessoas atendidas pe la

LGBT+Movimento.  A lém de ser  por  s i  só um dado preocupante,  esta informação 

não pode ser  d issoc iada das condições de precar iedade e das v io lênc ias 

estrutura isenfrentadas pe las pessoas migrantes 

e  refug iadas LGBTTQIA+.  



Conheça,  apoie e  d ivu lgue
nosso trabalho.

       @ lgbtmaismovimento 

       lgbtmaismovimento.com.br

       contato@lgbtmaismovimento.com.br

  

  faça a sua doacão:
   p ix :  41 .629.482/0001-20  

  (Assoc iação LGBT+Movimento)

Agradecemos a todas as pessoas 
que fazem a LGBT+Movimento, 
desde a equipe a pessoas migrantes 
e refugiadas LGBTTQIA+. E também 
ao Fundo Elas por acreditar 
e apoiar nosso trabalho. 

Nosso desejo é de manutenção 
e expansão do nosso centro 
comunitário e dos nossos programas 
e projetos, mas todo esse 
trabalho tem um custo.


